
 

 

Beliandro. Parte III- Poema  
 

 
Fac-símile 
[363-364] 
 

 
 

 
 



 

 

 
Edição paleográfica 
 
[363] Tristezas amorozas | naõ vos chameis tristezas | pois vindes a dar gostos | quando 
quereis ser pennas. | Se buscais nos pezares | rezaõ a vossa queixa | achareis no cuidado | 
a gloria da fineza | De que serve o tormento | se a minha paçiençia | fás abraçar alivios | o 
que intimais querellas | Dos malles que padeço | vivo taõ satisfeita | que só me lembra o 
gosto | no pezar com que o lembra | Daquellas alegrias | estou já taõ izenta | que porque 
as naõ conheço | se explicaõ por aquellas [364] Já foraõ quando foraõ | mas agora quizera 
| qué tornando a ser minhas | me tratem como alheyas.  
 
 
Edição crítica 
 

[363] Tristezas amorozas,  
não vos chameis tristezas,  
pois vindes a dar gostos  

quando quereis ser penas.  
 

Se buscais nos pezares rezão  
a vossa queixa,  

achareis no cuidado  
a glória da fineza.  

 
De que serve o tormento  

se a minha paciência  
fas abraçar alívios  

o que intimais querê-las?  
 

Dos males que padeço  
vivo tão satisfeita  

que só me lembra o gosto  
no pezar com que o lembra.  

 
Daquelas alegrias  
estou já tão izenta,  

que porque as não conheço  
se explicam por aquelas.  

 
[364] Já foram quando foram,  

mas agora quizera  
que tornando a ser minhas  
me tratem como alheias. 
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